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Aos leitores que por curiosidade passarem para a página seguinte, agradeço a consideração e quem sabe o prestígio. Ficarei ainda mais grata se receber sugestões e críticas, vou recebê-las com muita atenção, pois sou uma principiante na arte da escrita!   
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Primeira Parte 

  Lastimar a vida monótona pode ser o prenúncio de uma obscura metamorfose!...  


1 

Paula sempre ouvira de sua mãe que não se deve lamentar a vida, porém continuava entediada com aquela rotina enfadonha. Deitada em  sua  cama,  observava  riscos  imaginários  no  teto.  Ela  via  neles rostos  deformados,  monstros  imensos.  Virou-se  para  o  guarda-roupa  e  reparou  nele  outros  rostos.  Os  nós  da  madeira  viravam olhos arregalados ou narinas disformes. “Ah! Que vida chata!” 

A  pequena  TV  estava  ligada,  mas  ela  não  prestava  atenção  a conversa  de  mulheres  em  salas-de-estar  montadas  distantes  da humilde sala de sua casa. A conversa entediante era diária e para a garota, não falavam nada que ela pudesse aproveitar. Às vezes, mas só às vezes, falavam de moda e beleza. Mas nunca entenderiam do que  ela  gosta.  “Quando  será  que  mostrarão  alguma  coisa  que  me interessa?”  Virou-se  para  a  parede  e  fechou  os  olhos  tentando dormir. Antes, ficou a fantasiar um encontro com o Beto:  vou dizer que  ele  está  bem  naquela  calça.  Oh!  Não!  Ele  nunca  tira  aquela calça!  Falaria  do  cabelo...  Isso,  ele  está  com  um  corte  diferente. 

 Trocou  de  cabeleireiro?   –  sorriu  -   E  a  Melissa?  Que  saudades  da amiga, quando voltará dessa viagem infinita? 

Com esses pensamentos, Paula dormiu. 
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A  sala  estava  repleta  de  pessoas  que  conversavam  alegremente. 

Paula  viu  que  se  tratava  de  uma  grande  festa,  pois  bebiam  e gargalhavam  alto.  Ela  caminhou  entre  elas.  Podia  perceber  a mistura  dos  perfumes,  aromas  nunca  antes  sentidos.  Todos  os presentes  olhavam  para  a  garota,  mas  ela  desviava  o  olhar.  Não compreendia  como  poderia  tanta  gente  estar  na  sua  pequenina sala. Voltou-se ao ouvir o chamado:  

- Paula, Paula, acorde! 

Ela deu um pulo e sentou-se na cama. 

- Credo, mãe! - A mulher foi até o guarda-roupas e ficou retirando peças de dentro. 

-  Nossa,  Paula!  Você  continua  guardando  as  roupas  sujas  no armário! Como pode, minha filha? 

-  Mãe!  Quem  eram  aquelas  pessoas?  -  Paula  estava  visivelmente confusa. 

- Que pessoas? Vamos filha, levante-se, tome um banho. Tome um café!... 

Paula  esfregou  os  olhos.  “Caramba!  Parecia  tão  real!  E  aqueles vestidos... tão antigos! Ah! Deixa prá lá! 

Paula  levantou  e  espreguiçando-se foi  até  o  banheiro  tomar  um banho. 

Algum tempo depois, já estava à mesa para tomar o café da manhã, ficou  beliscando  uma  coisa  e  outra.  Sua  mãe  entrou  na  cozinha  e começou  a  falar.  Paula  ouviu  alguma  coisa  a  respeito  do  vizinho, mas  como  sempre  não  se  interessou.  A  mãe  continuou  falando  e falando  e  falando,  a  garota  respondia  "humm,  sei,  nossa,  tá  bom, 

...então,  eu  to  indo".  Levantou-se,  deixando  a  mulher  chamando 11 
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várias  vezes:  "Paula,  aonde  você  vai?  Vem  aqui,  ainda  não terminei...". -  "Tá mãe, já sei disso tudo." 

A garota saiu para a calçada e olhou à sua volta. "  Nossa, que tédio, cadê esse pessoal?" De repente, levou um esbarrão que a levou ao chão, era sua amiga Rita:  

- Paula, descobrimos um lugar que rola o maior barato! 

- Barato!... Barato!... Eu quero agito! - Ela não escondeu a irritação. 

- Amiga, barato pra ficarmos daquele jeito!... 

- Onde é? - Perguntou sem levantar do chão, mexendo nas unhas. 

- O Bruno  tá agitando de levar  nós.  Vai o Beto, o Claudião, a Musa, eu e você. Que acha? 

-  Tá bom! Que horas? 



Paula  foi  até  o  quintal,  incomodando-se  com  a mãe que  vinha  em sua direção. "  Ah, outra vez, não! " 

-  Finalmente  acordou!  A  Rita  ligou,  insistiu  que  queria  falar  com você. 

- A Rita? Mas eu estava lá fora conversando com ela! Não pode ser a Rita, preste atenção quando alguém me liga! 

- Ah! Então não sei quem é a Rita? Conheço a voz dela de longe! E 

você? Como saiu se tava no quarto dormindo? Acabei de vir de lá. 

Voce precisa parar de botar roupa suja no guarda-roupas. Tem um cesto  no  banheiro,  por  que  não  põe  lá?  Difícil,  hein  Paula!  -    A mulher deixou cair os baldes e vassouras, propositalmente fazendo uma barulheira. 
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Paula  ficou  encarando  a  mãe,  intrigada,  foi  até  o  aparelho  fixo, apertou  alguns  botões  e  viu  o  número  recebido  registrado.  Era  da Rita, da casa da Rita. Ligou de volta:  

- Alô?! 

- Rita é você? - Paula estava incrédula. 

- Sim, Paula. Ah! Estou precisando falar com você. Temos um lance prá hoje! 

- Para de me zoar, Rita. Você já esteve aqui e me falou desse lance de hoje a noite. 

- Eu hein, endoidou? Nem me levantei da cama, ainda,  miga! 

Paula  desligou.  “Caramba!  Será  que  sonhei  tudo  isso  ou  estão querendo aprontar alguma comigo! Ah! Vou me fazer de boba, não vou  dar  o  braço  a  torcer. ”  A  mãe  apareceu  na  sala,  toda  suada, descabelada,  respirava  fortemente.  Trazia  uma  enorme  cesta  de roupas. 

- E então, falou com a Rita? 

- Falei. Mais tarde a gente vai dar um rolê. 

- E que história é essa de já ter falado com ela antes? 

-  Sei  lá!  Só  posso  ter  sonhado,  né?  A  casa  parecia  estar  cheia  de gente,  se  você  não  me  chamasse...  era  tão  real!  Depois  esse esbarrão com a Rita na rua...  e  eu tomei banho!  –  a garota  correu para o banheiro, mas não havia vestígios de banho recente. 

-  Paula,  do  que  você  está  falando?  Eu  nem  te  chamei  hoje!  Arre! 

Menina, vai arrumar o que fazer! 
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A  mãe  ficou  dobrando  as  roupas  que  recolhera  do  varal.  O  radio transmitia  o  programa  matinal  sobre  os  casos  de  violência  na cidade.  Detalhadamente  contava  os  crimes  ocorridos  na  noite anterior.  A  grande  maioria  sobre  homens  que  matam  suas companheiras,  simplesmente porque o relacionamento terminou e não  conseguem  assumir  a  perda.  A  mulher  pensou  na  filha  e  no namorado  Beto.  “É  um  cara  decente,  uma  boa  pessoa!  Talvez  a Paula  não  mereça  ele! ”  A  mulher  sabia  o  quanto  a  garota  estava mudada.  Notava  as  mãos  trêmulas  e  os  olhos  vermelhos,  porém recusava-se a imaginar que pudesse ser pelo uso de drogas ilícitas. 

“Ah! Não pode ser isso, isso não! Talvez bebidas, drogas, não! ”. 

Ao mesmo tempo, Paula encontrava-se no quarto, pensativa:  

“Que coisa mais estranha, essa. Tenho certeza que saí, que vi a Rita. 

 Que tomei banho!  Ouviu uma voz bem no seu interior responder:  

- “Estão querendo te enlouquecer!...” 

-  Vou  tirar  isso  a  limpo!    É  isso  que  eu  vou  fazer!  -  disse  a  garota andando rapidamente na direção da mãe. 

- Mãe, FALA! O que está acontecendo aqui? Você está querendo me enlouquecer?  -  Os  olhos  arregalados  pareciam  estranhos  àquela mulher. 



Leda,  a  mãe,  é  uma  mulher  esforçada.  Passava  os  dias  lavando roupas para fora, fazendo bico como faxineira e às vezes trabalha de babá para ganhar um dinheirinho. Além da Paula com quinze anos, tem  o  Marcelo  com  vinte  e  dois  anos  que  cursa Engenharia  no interior do Estado de São Paulo. Marcelo sempre liga perguntando se precisa de alguma coisa, se está tudo bem com a Paula ou se tem alguma novidade. Quando pergunta se há novidades, quer saber se 14 
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o  pai  deu  notícias.  Já  há  quatro  anos  que  ele  saíra  de  casa  com  a roupa  do  corpo,  sem  levar  nenhum  pertence.  Inclusive,  os  seus documentos permaneceram na carteira numa prateleira da estante da  sala.  Leda  recusava-se  a  aceitar  que  o  marido  pudesse  tê-la abandonado  em  definitivo.  Fez  Boletim  de  Ocorrência  de desaparecido, mas nada. -  Se foi alguma aventura, tenho fé que isso vai  passar  e  ele  voltará  para  os  filhos  e  para  mim.  - Pensava  ela.  - 

 Paixão é coisa passageira, mas amor, isso sim é o que ele sente por mim! ” 

A falta do pai abalou principalmente a Paula, pelo menos era assim que  Leda  pensava.  A  garota  vivia  alheia  aos  problemas  da  mãe. 

Muitas vezes, nem se lembrava que tinha um irmão e isso magoava a mãe. 

Diferente do amor estável de Marcelo, Paula antes carinhosa, agora se transformara numa pessoa arrogante, fria e violenta. 



- Fala pra mim. O que você está tramando? 

-  Eu?  Tramando?  Mas,  afinal  o  que  deu  em  você,  Paula?  –  De repente,  Leda  sentiu  uma  pontada  no  peito  que  ultimamente  era constante. 

- Não adianta, eu já percebi. Você, a Rita, e vai saber mais quem  tá nessa! Fala, mãe! F A L A! 

Paula partiu pra cima da pobre mulher que passava roupas, para se defender colocou o ferro quente à sua frente. 

-  Ah!  Agora  vai  me  queimar!?  Já  sei  de  tudo,  não  precisa  me esconder. 

- Filha, por favor! Não sei do que você está falando! Só dei o recado da Rita, você mesma falou com ela!. 

15 
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-  Disso  eu  já  sei,  mas  tem  algo  acontecendo  e  eu  vou  descobrir  o que é que estão tramando. A Rita esteve aqui na porta, MÃE! Como pode ter estado na porta e no telefone ao mesmo tempo? 

- Você disse que era outra Rita!... 

- Disse por que queria ver até onde ia a sua mentira. 

-  A  Rita  confirmou  que  ligou,  não  confirmou?  O  que  está acontecendo com você, minha filha! O que você anda aprontando, Paula? Tá na cara que você não tá normal. Estou achando que você tá usando drogas … Será isso? 

Transtornada, Paula pulou nas costas da mãe empurrando-a contra a  mesa.  Foi  tudo  ao  chão.  O  ferro  caiu  por  sobre  as  roupas  já engomadas  misturando  com  as  amarrotadas.  Conforme  caiu,  a mulher  bateu  o  rosto  na quina  do  ferro  quente.  Paula  observou  o sangue manchar lentamente as roupas de  um vermelho tão vivo que se  parece  com  catchup”,  pensou  ela.  Aproximou-se  da  mãe  e esbravejou asperamente: 

-  ESCUTA  AQUI!  EU  vou  atrás  de  saber  o  que  estão  querendo aprontar comigo e vocês vão se foder na minha mão! Ah! Vão! 



Pouco  tempo  depois,  a  garota  estava  na  praça  aguardando  os amigos, ansiosa por reencontrar Rita e tirar a limpo aquela história toda. Acendeu um cigarro e permaneceu pensativa. Ultimamente as coisas  pareciam  muito  estranhas,  ninguém  a  entendia.  Todos  a perseguiam.  Não  tinha  mais  vontade  nenhuma  de  ficar  em  casa. 

“Ah!  Se  não  fosse  aquele  fuminho  com  os  amigos...  Era  a  única forma de relaxar e esquecer aquela vida imbecil que levava naquela maldita família!” – Pensava. 
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- Olá! - sobressaltou-se com uma voz no ouvido. Era o Bruno, colega de escola. 

- Seu pirado! Precisa me assustar? Cadê o povo? O Beto? 

- Acho que vão vir. - Respondeu ele - Dá um cigarro pra mim, gata? 

-  Tá na hora de você comprar, não tá fácil arrancar grana da minha mãe! 

- Sua mão-de-vaca! Me dá um ai, caralho! 

- Cadê o povo?  - Paula estava ansiosa. 

-  Por  quê?  Vocês  têm  algum  plano  pra  essa  noite?  -  Bruno perguntou calmamente. 

- Sabe de uma coisa, acho que vocês endoidaram todos. – Inquieta, Paula caminhava de um lado para o outro. 

-  Mas me fale. O que  a Rita  lhe  disse?...  Aí vem ela, conversa com ela, porque eu não tenho programa nenhum para esta noite! 

- Rita, a gente precisa conversar! 

-  Sobre?  -  A  garota  cumprimentou  com  beijos  nas  bochechas  e sentou-se,  Paula  ficou  de  pé  diante  dos  jovens.  Tirou  um maço  de cigarros da pequena bolsa: - Sou toda ouvidos, pode falar, “miga”! 

- Aconteceu uma coisa horrível hoje! Só vendo você agora é que sei que foi muito estranho mesmo. 

- Sério? Conta logo! 

- Chiii! Lá vem esse papo família outra vez, tô de saco cheio desses teus problemas com a tua mãe, vou dar um role e já volto! 

Bruno afastou-se e Paula sentou ao lado da amiga: 17 
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- Rita, quero que você me diga de verdade. Por que conversamos na porta de casa e minha mãe e você ficaram dizendo que você não foi lá, que só ligou? 

- Não to entendendo! Como assim? Já te falei que não estive na tua casa hoje! 

- Rita, lembra que você esbarrou em mim que eu fui parar no chão e conversamos de se encontrar hoje? 

-  Mas, Paula!  Estou te  encontrando  agora! Antes  nos falamos pelo telefone! Amiga, você ta pirando! Melhor dá um tempo no que você está usando, hein? 

-  Olha,  Rita,  tive  uma  briga  feia  com  a  minha  mãe  por  isso,  to achando que vocês combinaram de aprontar uma prá me assustar, sei lá! Sei lá, talvez pra eu manerar. Minha mãe tá lá, acho até que machuquei   ela. 

-  Paula,  ou  você  sonhou  ou  tá  vendo  coisas!  Sabe  que  acontece essas coisas né? Sabe do que estou falando, né mesmo, Paula? Pior mesmo  é  você  ter  machucado  sua  mãe!  Tadinha  da  Dona  Leda!  É 

tão boa com você! 




2 

 

A madrugada era fria e uma garoa fina cobria os carros, as pessoas insistiam em permanecer nas ruas. A maioria era de boêmios ainda com  suas  roupas  de  trabalho,  fechando  os  bares  desde  o  “happy-hour”.  Paula  se  encontrava  sozinha  numa  mesa,  debaixo  de  uma lona  amarrada  pelas  pontas  por  barbantes  que  rodeavam  dois postes. Garrafas de  cervejas vazias rolavam por toda parte  e  eram recolhidas  por  um  rapaz  com  maestria  e  rapidez  para  encerrar  a 18 
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noite.  Um  casal  discutia  nervosamente  e  um  homem  empurrava uma  garota  para  dentro  de  um  veiculo,  outra  jovem  vomitava protegendo  os  cabelos  segurando-os  para  trás  e  um  senhor bocejava  ruidosamente  apoiando  a  cabeça  nas  palmas  das  mãos. 

No escuro, agarrados, via-se um casal apertando-se libidinosamente contra  a  parede  parecendo  encenar  um  filme  erótico,  indiferentes aos  passantes.    Para  Paula  tudo  ao  seu  redor  também  era indiferente. Com o olhar perdido tentava colocar o pensamento em ordem, mas devido à bebida alcoólica e a droga consumida, já não conseguia lembrar os detalhes  do dia. Sabia que tinha sido um dia estranho.  Pensou  até  que  poderia  ter  aceito  o  convite  dos  amigos para  aquela  noite,  mas  aérea  dos  motivos  que  a  fez  desistir,  não estava com vontade de vê-los: “Eram uns insuportáveis! ” – pensou ela.  Sentia  frio  e  fome,  olhou  para  o  maço  de  cigarros  vazio  na mesa,  pegou-o,  amassou  e  jogou  longe.  Em  seguida,  saiu cambaleando. 



Em  outro  ponto  da  cidade,  num  local  plano,  vários  veículos estacionados  em  perfeita  desordem,  nos  fazem  pensar  em  como irão desvencilhar-se. Outros continuam chegando e penetrando por mínimos  espaços  quase  empurrando  os  demais.  Os  grupos  de jovens conversam alto superando o som que vem dos potentes alto-falantes dos carros. São músicas de ritmos frenéticos ecoando pelo espaço,  incompreensíveis.  As  garotas  dançam  e  trocam  beijinhos com  meninos  e  meninas  felizes  com  aquele  momento  só  deles; independentes  e  inconsequentes.    Muitos  estão  completamente fora  de  si  com  movimentos  esquisitos,  outros  jazem  deitados  em poças  de  lama  formadas  pela  chuva  fina.  Nenhum  adulto atrapalharia  a  diversão,  mas  existem  os  mais  velhos  que  se misturam  entre  os  jovens aproveitando  a  adolescência  tardia,  pois não conseguiram crescer para o mundo, são fanáticos pela música e pela sensação de liberdade que o ambiente sugere. Esses ditos mais velhos,  pois  na  realidade  têm  trinta  anos  ou  mais,  são  os  mais 19 
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ousados  e  mostram  aos  demais  a  experiência  que  adquiriram  nas drogas  e  bebidas  alcoólicas.  Julgam  ter  total  controle  sobre  os narcóticos  sem  ficar  “nóias“.  Assim  pensam  eles!  Tem  também jovens que  gostam de  curtir música completamente “limpos”, sem nenhum tipo de estímulo. Dentre eles está o Beto. 

Aos  dezessete  anos,  Beto  é  um  bonito  rapaz  de  pele  bronzeada  e cabelos  escuros  que  realçam  seus  olhos  verdes,  lábios  salientes  e muitas  espinhas  pelo  rosto,  mas  algo  mais  o  diferencia;  cresceu muito  e  no  alto  dos  seus  um  metro  e  noventa  e  cinco,  sente-se discriminado  perante  as  pessoas,  muitas  vezes  não  participa  de festas  onde  não  é  conhecido,  pois  é  sempre  motivo  de  zombaria. 

Logo  ao  adentrar  num  local  percebe  as  temidas  risadinhas  e  os dedos a  apontá-lo,  levando-o  a  isolar-se  para  ser  ignorado.  Pratica musculação em casa com os halteres que ele mesmo fez. Com duas latas  de  tinta  vazias,  primeiramente,  encheu  uma  lata  de  cimento, plantou  no  centro  um  tubo  de  ferro,  depois  de  seco  fez  o  mesmo com a outra lata enchendo-a de cimento, colocou o tubo  já com  a lata  fixa  do  outro  lado.  Assim,  passava  muito  tempo  no  quarto  se exercitando, sua maior preocupação era com os músculos peitorais e  braço,  estes  já estavam  “bombados” ficando  o  quadril  e  pernas 

“normais”. Os colegas brincavam chamando-o de BeToddy, porque lembrava  o  musculoso  homem  das  propagandas  do  achocolatado. 

Beto  não  ligava  para  isso  e  até  ficava  orgulhoso  com o divertido apelido. 



Encostado  em  um  veículo,  seus  olhos  percorriam  cada  centímetro da  cidade  que  vista  lá  de  cima,  parecia  ainda  maior.  Tentava imaginar por onde andaria Paula naquela imensidão de luzes vindas das ruas, casas e edifícios. Paula é sua grande paixão, estão juntos desde o pré-primário. Os pais tiveram o cuidado de não separá-los pela bonita amizade que nascera entre os dois. Todas as vezes que 20 
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precisavam  mudar  de  escola,  mudavam  juntos.  E  assim  cresceram como namorados e  estão até hoje.  Só que no momento, Beto não consegue  um  diálogo  com  a  amada.  Ele  sente  que  a  Paula  está distante,  não  o  acompanha  mais  aos  locais  em  que  antes  eram vistos juntos. Ele já a aconselhara inúmeras vezes a largar o cigarro e  a maconha, mas a garota é teimosa e  não quer saber  de ouvir o namorado. A maior preocupação do rapaz é com os entorpecentes mais  pesados  como  o  craque,  cocaína,  o  ecstasy  e  tantas  outros, porque  a  mudança  no  comportamento  da  namorada  era  visível  e ele temia que ela pudesse estar envolvida com algo assim. 

Rita aproximou-se: 

-  Beto,  não  fica  assim!  A  Paula  já  deve  estar  em  casa,  dormindo, sossegada e você aqui preocupado! 

-  Não  sei,  não!  Algo  me  diz  que  ela  não   tá  bem!  Tentei  falar  no celular desde cedo e nada! A Paula mudou muito comigo! 

-  Não  se  preocupe,  não  foi  só  com  você!  Ela  mudou  com  todo  o mundo! Olha em volta, todos os colegas dela estão aqui!... Por isso que acho que ela está em casa dormindo. Com quem estaria? 

- Esta é a grande pergunta. Com quem está agora? 

- Vamos descer, vamos a casa dela... – Rita puxou o rapaz pelo braço e sumiram no meio da  muvuca  de gente. 



O formulário na tela do computador era preenchido: cidade de São Paulo,  Estado:  SP,  Zona  Norte.  Bairro:  Vila  Gustavo.    Rua  José Osvaldo. 

- O número, minha senhora. Humm. Sim. Estou anotando. Travessa Julio  Buono.  Não  se  desespere  o  carro  dos  bombeiros  já  está  a caminho. Tem alguém na casa? 
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- Não sabemos, mas é quase certeza que a dona da casa está lá. Ela não é de sair! 

- Aguarde que o chamado já foi feito. 



A  sirene  do  carro  dos  bombeiros  aproximou-se  rapidamente.  Uma casa  ardia  em  chamas  e  gritos  desesperados  eram  ouvidos  por todos  os  lados  da  rua.  Os  bombeiros  correram  para  pegar  as mangueiras  e  prepará-las  para  uso  imediato.  O  povo  cercou-os apontando  para  a  casa,  aos  gritos:  “TEM  UMA  MULHER  LÁ!  PELO 

AMOR  DE  DEUS!”  Logo  são  afastados  pelos  corajosos  homens  que se  aventuraram  por  entre  as  labaredas  de  fogo,  protegidos  pelo resfriamento  da  água  lançada  pelos  extintores.  Ficaram  pequenos minutos dentro da casa, mas para aquelas pessoas do lado de fora foram momentos eternos de angustia e espera por boas noticias. O 

Tenente perguntou para os curiosos: - Tem somente uma mulher? 

- Sim, sim. A filha saiu há algum tempo.  
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Todas as vezes que Paula sentia-se depressiva e perturbada, após o uso  de  substâncias  nocivas,  afastava  dos  problemas  advindos  de seus atos. Uma saída eram as viagens de ônibus pela cidade de São Paulo. Foi o que ela fez nessa madrugada, rodou uma hora e vários quilômetros depois desceu e fez o mesmo. Em certo lugar, sem ter idéia de onde pudesse estar, desceu e foi parar naquele botequim. 

Alguns  rapazes  vieram  sentaram-se  à  mesa  em  que  ela  se encontrava,  tentaram  puxar  conversa,  mas  diante  de  tamanha indiferença  e  frieza,  seguiram  para  outra  mesa,  enxovalhando  a 22 
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garota  com  palavras  obscenas  e  grosseiras.  Outros  a  desprezaram ofertando  uma  moeda  em  troca  de  sexo.  Porém,  algo  no  olhar  da jovem  assustava  aqueles  malandros.  Um  deles  cochichou  que  ela lhe  dava arrepios, o que levou a todos às gargalhadas. Resolveram ficar observando-a e assim o fizeram durante um longo tempo, até que saíram falando alto: “Ah! Não vale a pena, deve ter problema, essa  daí”.  Ninguém  entendeu  o  que  uma  garota  bonita  estava fazendo  por  aquelas  bandas.  Depois  disso,  Paula  ficou  quase imperceptível  no  bar.    Quando  o  dono  a  despachou  para  fechar  o comercio, sonolenta, a garota entrou no primeiro ônibus que parou ao  seu  sinal  e  desceu  na  Estação  da  Luz.  Foi  diretamente  para  o portão  de  entrada  do  metrô,  mas  ainda  estava  fechado.  Deu  uns passos  cambaleantes  para  trás  para  avistar  o  grande  relógio  da estação.  Eram  quatro  horas!  Teria  que  esperar  pelo  menos  uma hora para a abertura dos portões.  -  Fazer o quê? - pensou. Respirou fundo,  abriu  a  pequena  bolsa  que  carregava  e  contou  o  dinheiro: dois  reais.  De  qualquer  jeito  não  daria  para  pagar  o  metrô.  Não havia  outro  jeito;  teria  que  ir  embora  a  pé.    Subitamente,  uma menina com pouco mais de oito anos surgiu na sua frente e com as mãozinhas estendidas foi falando: 

- Moça, me dá um real? - Antes que Paula pudesse responder, um garoto um pouco maior gritou: - Moça, me dá um real? - e outro, e outro.  Em  poucos  instantes,  cinco  crianças  a  circundavam,  todas pedindo ao mesmo tempo: 

- MOÇA, ME DÁ UM REAL? 

- Gente, calma, não tenho nada! NÃO TENHO GRANA ALGUMA! 

- Dá o que você tiver. DÁ! DÁ! DÁ! 

Paula  é  empurrada  e  cai  sentada  no  chão.  Sua  bolsa  é  arrebatada das mãos e abruptamente, um dos garotos lhe desfere um pontapé na cabeça. Todos saem correndo aos gritos e risadas. Com o baque, Paula inclina para o lado, inconsciente. 
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Passava  da  meia-noite  quando  o  casal  desceu  de  um  veículo  na Avenida  Julio Buono.  Beto  e  Rita  despediram  dos  colegas  que  lhes deram carona e seguiram conversando para a casa de Paula. 

- Não é muito tarde para incomodar dona Leda? 

-  Beto,  é  só  pra  você  ficar  tranquilo,  senão  quem  não  vai  dormir hoje é você! Nossa! Nunca vi tanta preocupação,  aff!  

-  Rita,  não  é  só  preocupação,  parece  intuição,  sabe?  Alguma  coisa dentro  de  mim  diz  que  a  Paula  não  está  bem,  ainda  mais  que  ela não atende o celular nem o telefone de casa! 

-  Estamos  chegando.  Estranho  essa  rua  movimentada  a  essa  hora, nesse frio! 

- É verdade! Isso daqui é praticamente morto depois das dez! 

Ao  fazer  a  curva,  depararam-se  com  uma  multidão  fechando  a passagem. 

- What the hell? O que tá acontecendo aqui? 

- Não sei, Rita, mas tomara que não seja nada com a Paula. 

O rapaz pára uma mulher e pergunta: 

- O que aconteceu, senhora? 

- Foi horrível! Ainda estou tremendo até agora, horrível, horrível! - a mulher esfregava as mãos no peito como se estivesse passando mal. 

Beto  não  esperou  a  resposta,  saiu  correndo  com  a  amiga  no  seu encalço afastando as pessoas, pedindo licença aqui e ali. Chegaram 24 
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à  fita  de  segurança  da  polícia,  Beto  levantou-a  e  os dois  passaram por  baixo.  Um  policial  veio  em  sua  direção,  agitando  o  dedo negativamente.  Foi  neste  momento  que  Beto  e  Rita  tiveram  a certeza do que temiam. Viram a casa ou o que sobrou dela. O rapaz levou  as  mãos  à  cabeça  e  caiu  ajoelhado.  Sua  expressão  é  de extremo  horror.  Os  olhos  percorriam  os  escombros,  terrificados com aquele cenário de pesadelo. Rita abraçou-o e os dois choraram, desconsoladamente. No silêncio que se firmou diante de tão penosa cena, do meio do povo alguém gritou: 

- É o Beto, namorado da Paula! Então ela não estava com ele! 

Beto  cambaleou.  Um  policial  aproximou-se  do casal e  levou-os  até um  carro  de  resgate  que  ainda  permanecia  ali.    Depois  de procedimentos de costume para acalmá-los, falou: 

-    Não  se  desesperem, tudo  leva  a crer  que  a  jovem saiu  antes  do incêndio. Quando foi a ultima vez que vocês a viram? 

Beto disse que não a tinha visto naquele dia, mas Rita respondeu: 

- Estivemos todos aqui, eu, ela e os colegas, na praça ali embaixo. 

- Que horas foi isso? - perguntou o policial. Neste momento já havia outros policiais em volta deles, o que intimidou um pouco a garota. 

-  Ah!  Não  tenho  certeza,  acordei  umas  onze  horas,  almocei  e  vim prá cá. Acho que eram umas duas horas da tarde. 

Os policiais trocaram olhares o que foi percebido por Beto: 

- O que foi? O que está acontecendo? Onde está Paula? 

-  Também  não  sabemos,  meu  amigo,  e  é  justamente  isso  que estamos  tentando  descobrir.  Pode  continuar,  mocinha!  E  daqui, para onde foram? 
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- Fomos para a casa de uma amiga. A Paula ficou pouco tempo, ela saiu,  queria  ir  com  ela,  mas  ela  disse  que  preferia  ficar  sozinha.  - 

Rita tentava perceber alguma reação dos policiais ao que ela dizia. 

- Como era o relacionamento dela com a mãe? - desta vez foi outro policial que perguntou. 

- Elas se davam bem! - Beto e Rita responderam ao mesmo tempo. 

- Senhor, encontraram a dona Leda? Ela está bem? - Beto perguntou quase chorando. 

- Foi encontrada uma mulher com oitenta por cento do corpo com queimaduras  de  terceiro  grau,  inclusive  o  rosto!  Ela  conseguiu  se salvar  porque  se  arrastou  até  o  banheiro.  Mesmo  assim  o  seu estado é muito grave. 

Uma esperança brilhou nos olhos do rapaz: 

- Só pode ser a dona Leda. Então Paula está bem. 

-  Se  estiver  vai  ter  que  explicar  o  que  aconteceu  aqui!  -  disse  o policial afastando-se com os outros. 

De  repente,  Beto  puxou  a  Rita  para  fora  da  ambulância.  –  Venha comigo! – disse. 

- O que foi, Beto? 

Infiltraram-se  na  multidão  que  já  debandava.  Beto  olhava  para todos os lados e por cima das pessoas, parecia procurar por alguém. 

Rita notou isso: 

- Que foi, Beto? – Ele parou e virou-se para a garota: 

- Ela estava aqui! 
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- Quem? 

- Ela! A Paula!... 
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- Paula! Paula, querida, acorda! 

A moça responde com um sussurro: - Humm, mãe? 

Com  o  corpo  completamente  desfalecido,  Paula  abre  os  olhos. 

Aquela posição em que se achava dificultava-lhe perceber o que se passava  ao  redor.  Impossível mover-se,  seu  corpo estava  entregue àquele  pesadelo  dolorido.  Tentou  falar,  mas  o  maxilar  estava imóvel.  “Preciso  acordar”  -  pensou.  Aos  poucos  seu  rosto  foi exprimindo  a  dor  que  lhe  invadia  os  ossos.  A  cabeça  pendia  para trás.  O  raciocínio  lento  alterou-se  quando  percebeu  a  mãe  ao  seu lado:  

-  Mãe?...  Onde  estou?...  Por  favor,  me  ajuda!...    Não  sinto  o  meu corpo, ...parece que estou morta. É isso, mãe? Estou morta? 

-  Acalme-se.  Você  só  precisa  ficar  calma  para  enfrentar  o  que  lhe vem pela frente. Filha, seja uma boa menina sempre, ouviu? 

- Mãe, ...por favor, me ajuda! Estou com dores pelo corpo, ...o que está acontecendo, mãe? Mamãe? 

-  Seja  forte  e  levante-se!  –  a  voz  era  suave,  mas  firme  -  Você  é especial, minha filha, e no momento certo vai perceber o quanto é necessária sua presença neste mundo. Mas, para isso, querida filha, não  incorra  em  falhas  para  fazer  jus  ao  que  lhe  foi  imposto.  Deve escolher o caminho do bem para atrair sobre si pessoas do bem. Do 27 
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contrário,  terá  que  enfrentar  o  mal  e  poderá  levar  a  humanidade para um triste final. 

- Mãe, do que você está falando? - Paula tentou se mexer e uma dor  semelhante  à  queimadura  lhe  percorreu  o corpo.  Insistiu  mais uma  vez  e  levantando  a  cabeça,  balbuciou:  “Mãe,  mãe,  ...cadê você!?”  -  olhou  à  sua  volta  e  não  havia  ninguém.  Olhou  para  seu corpo  e  compreendeu  o  que  lhe  dificultava  o  movimento.  Ficou estarrecida!  Encontrava-se  numa  banheira,  mergulhada  em  blocos de gelo que flutuavam na água gelada. Com o intenso pavor, Paula começou a debater-se jogando água para fora da banheira, mas era inútil,  pois  não  conseguia  sair  dali.  Não  encontrava  forças  para mexer  as pernas e  os braços congelados, somente  as lágrimas que lhe  rolavam  quentes  pelo rosto  denotavam  a existência  de  vida.  A respiração  antes  ofegante  agora  minava  aos  poucos,  estava abandonando  qualquer  esperança  que  poderia  ainda  existir.  Como num  pesadelo  terrível,  viu  seu  corpo  queimado  e  diante  de  várias pessoas, enxergou com tristeza o Beto. De repente, aquela voz tão conhecida, mas que parecia sair de dentro do seu ouvido, invadiu o cômodo novamente: “Filha, não se deixe dominar! Olhe para mim!” 

